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Assignatura

__
¡'nblioàções

t' V

Assignstura em Ovar semestre 500 rs.

Com estampilha . . . . . . . . . . .... 600 .

Fómdo reino neuroses aporte do cor-
Publicacões 11° “OTPO (1.0 1'01“"“ 60 l'l  

  

raio_

n. linha.. '

Annuncinm-se obras litterarias em
Annuncios e oommhninedos a Bl) na l'

roca. de dous exemplares.
linha.

Pagamento adiantado _
Repetiçoes . . . . . . . . . . . 20 re. a linha.

n _q l
Annuncios premanento' 5 › n

'
Folhaavulsa..................401-5.

Redacção e administraçio

rua. d'Arruella 11.' ll9

_ Licenças para trabalhar!

u.

-' *tl

Começou a sentir-se n'esta vil-

la os etfeitos da decreto que or-

demna a Concessão do licença pa-

ra trabalhar. Domingo_ quando o

mercado se achava na sua :naior

força, os :igcnti-s ñscaes andavam

arisando os vendedores de que

w precisavam de munir-se das res-

pectiws licenças para all¡ effectua-

rem Os seus contractos. 0 povo,

para o qual. em tempo, osnr,

Mariano de Carvalho pedia alber-

_ da. real sen/tor! deu ainda mais

_uma vez prova de que sotfreria

. todas as albardas que o mesmo

snr. Marianna lhe qui/.osso pôr.

.Ouviu os avizos: mostrou-Se des-

ponteute. rocalciiron um pouco.

_mas no tim resignou-se.

i Não era certamente Ovar que

devia levantar o grito da reVotta

Í contra o imposto que agora nos

acaba de ferir tao profunda como

illegalmente. Ovar tem vivido em

,constante estado de pressão, vil-

mente calcada pelo ministerio,

que alem de exigir um deputado

feito á soa imagem e similhaoça.

lança mãodetodos os recursos.

¡pm- mais indignos qne sejam. afim

:de'rednzir as forças dos seus ad-

versarios. Em OVar. nude Cam-

peaui os caceteiros do irmão do

Sur. presidente do conselho. esco-

Ttlados e favorecidos pelas auctori-

' L dades de confiança _d'estcz onde se

.teem SOÍÍUUHdU todos os' direitos

dos cidadãos. não se poderia ouvir

_papais pequeno protesto. slim quo

eyilla fosse logo posta em sitio.

@mundo nem todos os centos do

r:população se acham nas mesmas

i circomsiancias que nós.

Só as cortes teem a faculdade

ide lançar novos impostos ou .one-

-J'ar mais os existentes. Mas as

normas constitucimnws achatnvse

cornpletamente invertidas depois

da dictadura que o ministerio as-'

_sumiu para nao mais largar. Sup-

;pondo-se ainda em dictadura lc-

\gal o sor. Mariano de Carvalho.

por um simplos decreto Sou. lan-

:çuu um imposto, novo omqoanto

àforma, e ainda noVo porque vae

_collectar individuos que pelas suas

_circumstancias precarias. estavam

desoneradns do seu pagamento.

Temos d'isso um exemplo bem

»frisante nfeste concelho Ao mer-

cado semanal, que se realisa aos

domingos nas praças Concorer

os lavradores ou creados d'estes

que vendem uma oo duas canas-

tras de hortaliça, (le que ás vezes

apuram 200 reis. e no mesmo Ca-

so estão as pescadeiras que tra-

tem a sardinha da costa e a ven-

dem pelas portas. Estas duas clas-

.ses de individuos que até agora

não pagavam imposto do traballio

. pela venda, terão d'aqui por dean-

te de o pagar por meio de licen-

ça respectiva; e como são bastan-

te numerosos resulta que o impos-

to de licenças a cobrar u'este con-

celho deve render muito para o

tlicsiinro, e a nossa economia dc-

re ,ficar desfalcado em quantia
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agitaí'a'esle rerlduiilznto. Como a l pai:: negogas'xsãaros. ennio os

tirado de indir¡ 'uns pobres sogue-

se que o imposto n.“io só é jnjusto, #vençño do '

l“"como tambem ealisurdo.

Mas tanto os lawülores como

os pescadores ja pagam um im-

posto bastante grande e que os-

devia-pôr a coberto do novas ex-

peliaçõos. Os lavradores san one-

rad is com o imposto predial ago-

ra excessivamente elevado pela

reforma das m ¡trizesz os pescado-

res pagam o imposto do pescador

augmnntado lia pouco pelo mes-

mo sur. Mariano de Carvalho e

mais sobrocarregado ainda pelos

addiccinnaes decretados nos ulti-

mos tempos. Por issoo imposto

de liceuç-i de trabalhar que era

illegal por ser decretado sem o

voto das cortes. e injusto absurdo

e indigno.

loiutudo o paiz n'um estado

morbido, deixa que as (luas gran-

des cidades protestem, promo-

Vam inzletings. onde se acconselha

a resistencia às imposições do mi-

nisterio. e crusa os braços à cânc-

ra da resolução do problema. Hs-

tamos na verdadeira epocha de

egoísmo. Nem ja a ambicao do di-

niu'iro_ o arrancar da pelle do Con-

tribuinte pode por um momento

Sequcr abilar o porn defornien-

ta a que se votou depois das ulti-

mas guerras civis.

0 sur. Mariano de Carvalho

hum conhecia o povo quando pe-

dia albmdrz, real senhor! e tao

bom o conhecia que agora procn«

ra experimentar a paciencia ¡Ves-

se mesmo povoSobrenarregandoh

Cadu vez mais O povo não se me-

chera. porque as biyOnetas tem

mostrado por muitas vezes que

e inutil recalcitrar com as or-

dens do poder executivo. seja pa-

ra enviar às cortes um deputado,

s *ja para arrecadar para o the-

so iro publico o producto do tra-

badio individual. De todas as luc-

tas que se teen) ferido entre estes

dous elementos-governo e povo

_resultaram apenas cadaveres

juocando o clarão e o governo le-

var o seu projecto por deaule,

continuamlo da mesma forma a

estianjar o dinheiro que custou

suor e sangue.

O povo costuma justificar o

seu indiIIerentismocom esta phrao

se simples-ninguem os entede-

parece que cs factos confirmam

esta aSserção. Os progressistas.

quando opposiçao. chamavam es-

banjadores aos ,Seus adVersai-ios

apodavam-os de ladrões_ vorife-

ravam contra o syndicato de Sa-

lamanca, dis-iam que o reieraa

capa que enciibria os roubos dos

ministros. Subiram os progressis-

tas ao podera o que sucoedeu'? Os

regeneradores, deixaram de ser

ladrões. dantes era o homem hon-

rado, o homem de maior pulso do

paiz--os syndicatos ericliamearam

mamlavam. :nandaiu nas secreta-

rias: appareceram os inonopolios

dos tahacos, das caixas dos phOs-

plioros. e das farinhas; conluios e

veniagas tomo as das obras do

porto de Lisboa: festejos em hon-

ra da capa de ladrões e sua familia.

os do casamento, haptisado. via-

gens no estrangeiro e no norte do

u os. como o da

' dog reparti~

ções de faz, .,«dQStip ictos: im-

moralidades com?) :Humida-

Ieições a cacete e a força'armada.

Que iiiellionjuslilb-,açao do indif-

feru-ntismo popular?

Os protestos. os merda'ng tanto

do Porto, como de lisboa liao-dc

passar. porque o resto do pai'l, os

não accompanha 'isti'i'isivamen-

to: hão-(le passo' Como passaram

muitos outros protestos_ e o novo

imposto acceite. accolliido hoje

Com pouca vontade pelo pero.

amanhã recaliira na ordem natu-

ral das cousas e assim se ira pre-

parando o campo para um outro,

mais Oppressivo.

Que rasao _justificativa podera

apresentar o ministerio para de-

cretar este maior aggravmnento

triliuticio? Sera por estah-m em

via de realisaçao melhoramentos

impmtantissimos, custosos o im-

possiveis de prever? Seara porque

é urgenlissima a extinção do dr?-

fi'cil e o ministerio a qiier reali-

ser? Nada d'isto. '

0-. melhoramentos a fazer

acham-se projectados e com orça-

mentos votados já de ha muito;

e o deñcít que o sur. Marianne de

CarValbo prometeu extinguir, sem

novos impostos. logo que chegas-

se ao ministerio, promrtte subir

cada Voz mais. As receitas prove-

mvnte de toda a qualidade de im-

postos dirertos nu indirectos. con-

tinuarão a ser. como ate hoje fo-

ram. insufñcientes para occorrer

as despezas: e i.~ to porque os des-

predicios e esbangamentos Sobem

todos os annos d'um mndo assus-

tador: porque n deficit augmcnta.

augmi-ntam todos os anniis os en-

cargos da divida que já nos absor-

vnm uma parte importantíssima

das receitas; e porque o patrona-

to e grande crescem constan-

temente os empregos renitosos e

não rendosos.

O novo' imposto das licenças

Bensaude: pat   

     

 

.para trabalhar nem equilibrará a

receita com a despoza. nem tão

pouco será applirarln á realisaçiio

de melhoramentos de utilidade na-

cional. Perder-sena nas secreta-

tarias e nos syndicatos.

 

PULlTIBll armar

li anarchia

Quem se atreverà a dizer que

os reos não estavam completa-

mente ninocentes? que elles nao

são os Verdadeiros benemrritos

d'este concelho? Quem duvidarà

de que as testemunhas d'arcusa-

çao não compareceram no dia do

julgamento porque temiam de re-

produzir os seus depoimentos que

 

foram dirtados e ensinados pelo

escrivão do processo?

Sim. ninguem sr atrevera a di-

zer que os reos eram os auvtorcs

dos crimes que se lhes imputava,

porque esses mesmos rcos tanto

autos como depois do julgamento

contavam e \ontam ainda, como

feito lieroico, terem levado ao lim

por meio il'esscs crimes. um plano

que os seus ronunanilautes lhes

tuili nn imposto. .\l:uiil'ost:irani pu-

blicamente terromrllirln os crimes

qu indo percorrendo, alguns. as

ruas da villa com Innsira e fogue-

tes davam !vivos rms criminosos do

dia. Sete de janeiro!

Eram elles quo se ::pj'ilii'lavaui

criminosos', para que ninguem

mais tivesse a ousadia do lhes dar

tal nome. Por isso mesmo são l'al›

sas todas as testomunlms d'accu-

sação tanto as que Sc retiraram.

como as que violentamente l'oram

arrancadas. pelos raceteiros. das

casas onde se abrigavam. Nom

aqui queremos dizrr o modo como

a rreada do sr. Jose C'Iri'i-llias foi

intimado para \ir depor: nem

queremos dizer por cmquauto. as

ameaças que l'iZeram a essa teste-

munha em casa d'um cavalheiro

d'aquella l'rrgiiozia.

t) escrivão do processo ensinou

e dictou o depoimento dtacrusação

- dizem; mas o escrivão quo es-

creveu o depoimento das testemu-

nhas no Corpo de delicto, foi o sr.

.\ntonino Rodrigues Valle, que to-

dos conhecem como muito aliecto

a. . . politica progressista. e que a

essa politica tem prestado innume-

Vros favores no exercirio do seu

emprego. Os depoimentos feitos

no corpo de delicto nao podem ser

ci'inlrariados ou ampliados no sum-

mario. N'este processo elles eon-

cordam absiilutamente. tanto n'nm

como n'ontro ponto: logo foi osr.

Antonino Valle que quiz prejudicar

os seus amigos politicos, sc cosi-

nou e dictnu os depoimentos das

testemunhas d'accUsarão. Felizes

sabias. e damos defensores.

A absolvição foi votada por

unanimidades. A eSSa Votação as-

sistiu nm dos quarenta maiores

centribninles ceino jurado. e esse

votou tambem por que os reos fos-

sem absolvidos.

Esse quarenta maior contri-

buinte e jurado foi o nosso amigo

sr. Antonio Francisco. do lugar da

Ordem. freguezia de Macedo.

Porque votou pela absolvição

o sr. Antonio Francisco. sendo

certo que elle presenceou os cr¡-

mes do dia 7 de janeiro porque

era um dos quarenta maiores Cott-

tribuintes que se dirigia para a as-

sembleia eleitoral, e sendo attaca-

do teve de se refugiar em uma das

casas da rua dos Campos? Como

se podeadmittir que o voto d'este

jurado fosse livre? Esse homem

serio e honrado votou contra a sua

consciencia porque sabia perfeíla-

mente que se fizesse o contrario

seri'a espancado a sahidado tribu-

nal. Votou prla absolvição como

votariam muitos nas suas circuns-

tancias.

A absolvição por unanimidade,

    

 

incluindo por isso o voto do jura-

do e quarenta maior Contribuinte

Antonio Francisco, mostra a coa-

cçao empregada em todos os

membros do tribunal patos reos e

seus agentes.

A historia da audiencia dejnl-

muiieoto realisada no dia 0 de de-

zembro o uma vergonha para as

anctoridailes judiciaes d'esta co-

marca e especialmente para 0 de-

legado. dr Manoel Nunes da Silva

patrono dos reos, accasados de

crimes gravissímos.

As innnnioras irregularidades

d'esta audiem'ia, onde eram aucto-

res e ati: juizes os reos, deviam. se

so uarrasscm fielmente na acta.

condemnar não os rcos, mas os ma-

gistrados que prometeram e diri-

giram essa comedia que nem se-

quer primon pela decencia.

A' entrada do tribunal, veda-

da a maior parte do tempo aos

irntivirloos que nao eram reco-

nhocidamonte do bando, postara-

se a policia, de Val/aga- dirigida

pelo secretario da administração

do concelho. Dentro da teia' do

tribunal o Mello de Bibeiradiu

dava ordens aos assalariados.

Encerrada pela primeira vez a

audiencia. os reos vieram beber

para as tabernas proximas. sem

que omi'ial algum os accompa-

nhasse, emquauto as testemu-

nhas estavam fechadas e guarda-

dadas à vista.

Quem eram alii os criminosos?

O sr. juiz de direito conhecia

perfeitamente a historia do crime.

não só em virtude do proprio pro~

cesso que lhe fornecia uma prova

cabal, mas ainda porque alguns

dos quarenta maiores contribuin-

tes no proprio dia em que foram

aggredidos se lhe dirigiram pe-

dindo protecção e“auxilio: o dele-

gado da comarca presenceon ain-

da_ parte do feito do dia 7 de ja-

ueu'o.

Porque não deu o sr. juiz o

jury por iniquo e não appellou o

delegado da comarca? Porque, o

primeiro. teve medo : e o segundo

porque lhe «choviam telegrammas

de Lishoan e no processo havia

taes nullidades a que o mesmo

delegado era causa, afim de fazer

julgar por qualquer modo os reos.

que os tribunaes superiores, pas«

mariah¡ de tanta andacia em pro-

tecção. Posto o processo nos tri-

bunai's superiores os desembar-

gadores saberiam bem julgar não

os reos. mas o digno Agente do

Ministerio publico n'esta comarca.

.›\ audiencia do dia 6 de dezembro

mostrou ao povo que n'esta co-

marca não existe lei para punir

os criminosos.. mas que em com-

'peosação existem instrumentos

d'nma politica selvagem eabsurda

que um capitão-mor Mattoso diri-

ge la de longo, sem que d'ella ac-

ceite a responsabilidade.

. __._

Não existe lei. por isso reina

a anarclua. As desordens. com

ferimentos mais ou menos graves

repetem-se, atropellam-se, sem
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que haja meio algum de lhes op-

por um dique.

Antes do julgamento fizeram-

se rondas-um simulacro de po-

licia-afim de impor mais algum

terror e conseguir o eti'eito dese-

jado. Passou o julgamento, foram

absolvidos os reos por unanimi-

dades e as rondas cessaram e as

desordens continuaram como ate

ahi.

Reina a anarchia. porque os

criminosos, ¡mpellidos pelos maus

conselhos dos politicos libertinos

e escudados pelas auctoridades,

accostumaram-se à vida anormal e

perigosa dos desordeiros e assasi-

nos.

E quem hade condemnar um

homem por ter espancado outro.

quando foram no dia 6 absolvidos

por unanimidade os reos accusa-

dos de crimes gravíssimos tendo

a jurar de visa l7 testemunhas?

Ninguem. Espanque-se á voutade,

roube-se a propriedade particular

e publica, porque se o reo coni-

prir a protecção das ancioridades

administractivas e seus caceteiros

será absolvido por zomnimi'dade.

Infelizmente esta Vl“a e con-

celho, até ha pouco, respeitadora e

socegada, está hoje lançada na

desordem por uns homens ineptos

e maus que se serviram das arrua-

ças e dos arruaceiros para levar a

cacete as eleicções e que por es-

ses mesmos arruaceiros serão cas-

tigados.

A desordem hade terminar

dentro em pouco.

mms::
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SÉ PURA

85 puro mulher, tio belle como nurora;

se pura como a aor, no "no. quando shout

86 mobo. que utntulo i lu de puro amor;

se hllllmo da vid¡ e anjo do Be or!

85 pur¡ qunl aurelio à noute a. fu guru,

B meiga como n lua em noute do hair;

Bd pura como l hrlu o soneto. e custa u bb¡

'Porn- qual o canoa que o rouxinof entôa!

Bb, bon quo o. dlvtnt d'aureglo esplendor,

F tem A puro essencia. u fonte do nmorll

Bondade 6 nmaltar, onde hn ndomçlo.

E tem d'aurorlt o brllho n voz d¡ wlidio,

Que ¡nr-ni. seduz e fer'n nlmo do poeta,

0 homem que mediu o penu qual prophetnn

Por tuo on to algo, mulher. IO mtu o bon..

Quo o mundo vil encerra mn homem que to dó¡

A nim¡ que quer e ¡ntptrn o hein murmurl

P'ra and¡ oñseto um onto; um palmo p'ra ter-

nun.

 

Outubro-81

J. o'Aumma.

INFANCIA

Roncar, e nlo moer que a vida não é larga,

Qu golo d'nmbrolin :em del. ou .rota amarga.

E' sonho d'nm feliz, ou adoal momento

Ao homem nobre o torre., ou sobre o prlmmen-

lol¡

Coimbra 18 do dmmbro de 18"

J. D'Ammm.

CHARADA (33)

(ao BERLENGAS)

O t

à

Ai l. . . Hariolo. Hariolo

Toza sempre nas charadas

_Não poupes, não sejas tolo

Toza sempre os Limo. . .nadas

O

O teu üm é só tozar o

E tozar mas a valer

Tozar até o dilIamar

-Nunca o tu podes-to vêr.

t

Tu sabes que o Limonada,

O ministerio caindo

Dá ás gamhias, não digo nada,

Não se encontra nem dormindo.

t

¡uol-o...- -., - . . c .-

Ail. . . Hariolo. Hariolo

Toza sempre nas charadas

_Não poupes, nao sejas tolo.

Toza sempe os Limo. . . nadas.

a:

Vou ver pois se tenho geito

Estou branco como o giz

-Não Sou Pilecas per. . . feito

Foi eouza que nunca fiz. (1)

t

E' mulher e bem bonita-3

Nu garganta podes ver-l

Ai l . .. Limo. . . Limouailita

E' homem e faz sotTrer.

Dezembro dc 87. EóIó.

(r) Charada.

 

Os amores do assasíiini

    

Novidades

 

Grave desordem.-

Segunda-feira passada, no logar

de Pereira, freguesia de Vallega,

andando Antonio Rodrigues. lavra-

dor, do Cadaval, a cortar uns car-

valhos que tinha comprado. veio

um tal Gracia, e, travando-

se de razões um com o outro, re-

sultou da contendasahir grave-

mente ferido Antonio Rodrigues

no braço esquerdo e fracturado o

cubitus, alem de algumas eontusões

no braço direito. Os ferimontos

foram produzidos com uma arma.

Foi feita a participação para o

poder judicial e logo na segunda-

feira fizeram eXame ao ferido os

distinctos medicos drs. José d*AI-

meida e Pereira do Amaral.

Outra. _Domingo seriam

pouco mais ou menos 1l horas

da noute foi espancado proximo

às Pontes da Graça. Joaquim No-

nes da Silva mais vulgaramentc

conhecido por Joaquim Marinhâo

sendo disparados contra elle dous

tiros de rewiilver.

No dia seguinte Sabendo a :in-

ctoridade adininistractira que fo-

ra espancado este seu correligio-

nario. mandou prender dous indi-

viduos suspeitos de terem comet-

tido crime, mas desde logo Se re-

conheceu a sua innocencia e fo-

ram por isso soltos.

O facto foi participado para o

poder judicial.

Outra.-Terça-feira à noute

um bando de pescadores da com

panhia do Palonia, percorrendo

algumas ruas davam vivas e mor-

ras a ditferentes individuos. Ao

passarem pela rua d'ArruelIa e

em frente à casa do sur. Manoel

de Pinho, os do bando provoca-

ram dois individuos que se acha-

vam à porta do estabelecimento,

Como estes perguntassem se pre-

tendiam alguma cousa, viram logo

bordões levantados contra si e

OPov d'Ovar

 

tiveram de se retirar. Entretanto

à porta um dos arruaceiros mais

insignos d'esta villa disparara tres

tiros de' rewolver, que felizmente

em ninguem acertaram.

Outra. r-Quarta-feira Fran-

cisco Marques Sopa indo com um

seu tio a uma taberna da Page

ahi foi espanmdo por tres pesca-

dores por appellidos Xaláo e .Ha-

tos. qc

De embusada, estes tres pes-

cadores vinuaram antigos odios

que o Seo 'ãoPolonta ha muito

nutria cooiiy'i Fran“sco Marques.
1

Depois @indo isto sora bom

dizer-ma“: ue › :as :is don” i-

-mas .'l oçmíi'idmãaàyressisíagg'

ta [dia ,estú'-~-v¡véiidi› no melhor

dos mundos posmreis_

Para que servem os

Paços do Concelho t- E'

agoraabsolutamente pri-ciso ro-

ferir-nos a lllll facto da vida par-

tii-.nlor. para explicaruios a miior

das anomalias (demos-lhe este no-

inc) .. politicas que temos \'isto.

Contra João Sucena, commer-

ciente de pannos. foi requerido

ha tempo um arresto por dividas.

provando-se a insolVencia, mas

elle preventdo a tempo. obteVo

muraturta entregando parte do di-

nheiro. Domingo foi requerido

novo arresto que tambem se não

chegou a elÍcctoar porque o devc-

dor pagou. Segunda-feira outro

arresto que tambem não se ellen-

tuou porque Joao Simone pagou

parte da divida em dinheiro e par-

te em fazendas.

A politica progressista que

João Sueena tem servido por todos

Os modos e pela qual se tem sa-

crificado a ponto de os cabeças

lhe deverem ainda as roupas o bar-

retos que foram distribuidos aus

pescad -res na (iconsião das arrna-

ças, não pensou sequer em acndir

a este seu correligt'onarío pagan-

do-lhe o dinheiro que lhe devia

afim de affaoar a praga dos :irres-

tos. Pelo contrario pensou em o

deSpojar de todos os objectos que

pudessem ser envolvidos na mas-

sa pallida, caso fosse, eomo espe'

ravam' aberta a pallenria.

.la Segunda-feira à noute so-

riam 9 horas principiaram a ser

retirados objectos da casa do Su-

ceoa. mas tz'io cuidadosamente en-

viilviilos que se lhes nz'io podia

conhecer a natureza, mas não tao

cautellosamente levados que se

não soubesse que iam srr deposi-

tados nos Paços do Concelho. en-

trando pela porta que dá ingresso

para a sala da camara e adminis-

tração do concelho.

Terça-feira pela manhã I'oÍ

João Sucena para o Porto pedir

moratoria que obteve. Mas entre-

tanto por ordem do Angelo, como

diziam uns, por ordem do Mello,

como diziam outros, continuavam

a ser retirados objectos da casa

.Io Sucena. E isto continuou assim

até «Ie noute. No linal da retirada

soube-se que era a Iypograplnn

do «Ovarense» que andava aos

tombos. Paraque esta typographia

não fosse envolvida em algum

arresto commercial e entrasse na

massa fallida era a occultm Inva-

da para os Paços do Conce-

lho

João Surena. chegando do

Porto, berrou, harafustOu contra

os que lhe tinham tirado de Casa

não só :i typographia com outras

fazendas: affirmara que tudo ora

d'elle e que ninguem alli podia

mandar. '

Estas zangas, verdadeiras ou

ñngidas nada valiam. a0 ovaren-

sm para se escapulir a fallencia

deixou de ser propriedade parti-

cular para ser propriedade do mu-

i nicipio qne nem ao menos recebe

renda de casa. A camara recepta-

'nião q

dura de objectos escapulidos aos

commerciantes !

, Se tivesse sido requerido ar-

resto commercial. o credor iria aos

Paços do Concelho arres-

tar esses objectos que la se :tcha-

ram escondidos e teriam da mes-

ma forma de entrar na massa fal-

liila porque tinham sido retirados

da casa do commerciantu dentro

dos !LO dias assignados. E o moni-

cipio ti-ria assim de siidrer uma

vergonha.

Poupai-nos a essa vergonha.

desgraçailds lhnotmdasl Dizri a

rsso Mi-llo que mande :i Iypogt'a-

phia para onde estara, porque já

nz'io ha receio de ser appieliendi-

da pelos credores coinmorciansl

Soiu' uns iiiiSet'ax'eisl

Reaes camararlos. -

[I't no ¡Ltt'litln “Íllllllildd uma boa

porção de companhias d'olho vivo

que se dedicam a explorar o mn-

nicipio por todas as formas e fri-

tios. Umas iledirain-se à contorn-

çúo da Estrnmada e para isso ein-

pregam longas recuos de machos z

outras exploram os foruns e go-

Sam por isso dos presentes: Outras

(arplorum a Compostnra dos rami-

nlios e salarios dos trabalhadores

e por isso ini--ttein a louis carros de.

saihro. metros de cutban e au-

gmentam as folhas dos vencimen-

tos: outras amp/orar): os forneci-

mentos e vt'ilt'mtl por exemplo:

em despeza com ”$000 reis de

phosphoros para acuonder os can-

dieiros da illnminação publica:

outros ainda exploram ou preten-

dem erplorar os reaes cainararios

etc.

Para este elIoito uma compa-

nhia do olho vivo ameaçava (é o

meio guericii empregado) aquelle

que pretendesSe fazer/'aged ilicta

companhia, e por isso os reaes ca-

mararios das fregoezias Orar. Val-

lega. S. Vicente e Arada. na pri-

meira praça. ücaram apenas em

530308000 reis. Mas como hoje é.

pelas ultimas licções, bem Conhe-

cidoo etTeito das ameaças appa-

receriam concorrentes e os reaes

subiram.

A companhia do olho nino [iron

desesperada com :i historia porth

pensar-t tirar com Os t'eaes por

335008000 reis em virtude dos

manejos einpt'egailos

Não foi maior o lanço porque

se qualquer da politica adversa às

anittoridades os arruin:itas3e. veria

subtrahir vinho aos direitos por

todos os a/fecios e não poderia

“ba-m a isso porque as aoctorida-

des nunca lh'o consentiram.

Os limonadns, empregando se-

melhantes meios de exploração.

queixam-se depois que no cofre

municipal não ha dinheiro! Decor-

to; e elle tem de ir para o bolso

dos correlitziomrios ou tem de ap-

parecer em cofre.: em :nunes os

lados e quo não pode estar.

09 delegados dos pe¡-

cadores. -r'ot' nina oo: l IPM do

ministerio da lnzend t são convida-

dos os senhorios das companhias

das pescas que trabalham ao nor-

te do Mondego a comparecerem ou

fazerem-Se representar n'uma ren-

ue tem de celebrar-se na ci-

dade do Porto, afim de proporem

ao governo as modificações que

julgarem convenientes a respeito

do lançamento e Cobrança do im-

puslo dit pescado.

N'nm assumpto tão importan-

to como este e para os interessos

da villa jiiltzavaiiios nos que deve-

riam ser escolhidos os homens

que mais conhecimento tivnssem

do assumptoz-isto e das Opera-

ções de pesca. Qual nao e porém o

nosso espanto eo Sribernn s que

foram nomeidos para desempr-

nhar esta eounuissão o Cunha e o

bacharelCardoso Baldaiat

Ora não nos dirão que com

teucia tem o Cunha e o velho Ba*

daia (se e este) para tractar d'

sumptos de pesca?

Dicididamente os limona

estão corridos de todo.

A subserlpeão para

palhclros dos pescar¡

rem-Já de ha muito que :V

lemos noticias da celebre su

cripçao para os pescadores qi

perderam os palheiros no nltim

inceudio. Onde para essa dinh

ro? onde param as prendas q

foram dirigidasá cominissão ii.

2? jà pagaria o conselheiro Fir'

no os ãOàUUO reis? Mysterio, r

do mysteripl.,

Dentro d'om anno os palh

ros haviam de ser rnstaurad.

om melhores. muito rui-lho ;

coudicções do que os feitos dep

ilo primeiro incendio e diriam.

nos cri-mos que o producto das

bscripção desapparecera pelo

çapz'io por onde se tem afunda

muito dinheiro do Cofre muni'

pal. e que taes palheiros nunca

farão.

Capella do Furado

ro. -Dima-se que ?desire Pita

havia de arranjar dinheiro para

ronstrurçño da capella do Fu '

douro. Agora o raso muda de i

pura. já passaram as illosõos d

papnlvos.

Contam-nos que a cama

mandará proceder. qoasi por s

conta, só para obedecer ao Pol

nin, toda a construrçao, conse

tindo .loan Buphsla que |lhe tire

il'uina pedreira (sem ser da cabo'-

ça) sua pedra necessaria para'

capetla, visto que Com issomelho

ron a propriedade desde a pe '

avulta.

Comtndo João Baptista.o in» '

signo. declara mudo cattle-¡roda-

:noute que não cousentirà emqoe"

da Estrumada se retlre "ladeira

alguma seja para esse ououtro' -

fim.

Lembramos à excellantissiiu'

que João Baptista ti-m pinhaes."

Feira do Marty¡-

Sebastlâo. - n'est.. vez g,

[ou se n feira do Martyr. assii

diz urbi et orbi

Angelo das Qulng_

tas - Anual gremio-se todos

melhoramentos, porque... :t

oheiro não chi-ga para apagar'

fome. il'essa gente. i

Roubo com arromli ;

mento. -Cooio se \é do annu

cio que ein logar competente pJ

bliramos foi no dia 3 arromba

a porta do armazem que osnr

'Antonio da Silva Brandão poss

no largo do Martyr de S. Sebos!

tii'to e do referido armazeni fora

roubadastripasi'leporcoqueosnr,

Silva alli tinha guardado. .

U sor. Silva foi participam

caso :i anctoridade :lllllllllÍSll'ilCür'

va afim de prbreder :is investiga-

ções necessarias para ser desce-.i

berto o criminoso; masasnrñau

claridade não esteve para se in».

Cilmllllltml'. Comi-,thin se nnt mu»

bo: que the importava a descubro

ta se com isso não conseguia ar-

ranjar um ou dous cacetoiros pa-

ra o partido?!

U queixoso porém é que não

desiste de fazer punir o ladrãoo

por isSo offerecu a quantia de,

13:500 reis a quem o descobrir'.

.lá estamos em tempo dear:

aucloridailes, pela sua negligen»

cia. conciirrer para a impunidade

dos ladiõi's.

Grande caçada.- Viseu',

21 -U sr. Ednardo Pesmnhr,

Vilhogas do Casal, seus filhos tt*

um grande numero de amigos or-Ç

gaoisaram uma bi-Ila caçada a

mentes que cirroni'lain a qniutli

do Ferro. A diversão durou uma;

semana z morreram to lebres, 802

J
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perdizes, 33 galinholas e uma ín-

ñnidade de coelhos.

As honras da caçada couberam

ao sr. Eduardo Pessanha. que. ma-

tou a tiro, nas maltas da quinta,

uma loba de extraordinaria corpo-

lencia.

Tentativa de suicidio.

-De uma tlusjnuellusdu$112¡ cosa,

na rua dos Poíaes, de S. Bento,

em Lisboa, precepítou-se na quar-

ta-feíra. sobre a calçada uma par-

teira muito conhecida pelo appel-

lido de Souza.

Al'neSar de SHI' avançada em an-

nos. o seu estado não o grave.

lim roubo no hotel

Portuense de Lisboa. -

Foi capturado José do Aquino Ta-

veira. qne estando hoSpedado no

hotel Portuense d'aqnella cidade,

se ausentara d'alli roubando a

um dos hospedes um relogio de

ouro para Senhora, corrente do

mesmo metal, uma carteira com

algnns papeis. entre elles uma

lettra do BanCo lnglez (le S. Pen-

lo, e duas notas do 2053000 reis

do Banco de Portugal. A diligen-

cia foi encarregada ao chefe Ili-

beíro. que prendeu o criminoso

no Hotel Portngnez na rua da Pra-

ta. onde estava lios¡iedado. tendo

jà bilhete tornado para seguir corn

um dos primeiros paqnetes para

o Brazil, com passaporte que lbc

não pertenciam.

O accusadn ctmIr'SStill o crime

dizendo que apenas furtdra o re-

logio coorrente. tnzis que as notas

não as enciíntrara. sendo possivel

que estando envolvidas entre os

papeis rasgasse tudo. Esta versão

porem, parece pouco verosund

pois qne entre a roupa se lbe en-

controndnas bolsas de prata eou›

tros objectos que naturalmente fo-

ram comprados com o producto

do roubo. devendo por isso àina-

nhã sor remetudn para aquella ci-

dade.

W

Allillll'tllil llllllllllllls

o CAMOES
SEMANARIO

Romances-contos-viagens

-sciencía ao alcance de todos-

Curiosidades _anedoctas-chara-

das- poesias-artnalídadcs-bio-

graphios- revistas de tbealro -

criticas litterarías - línmorísmos

_Cousas uteis-narrativas histo-

ricas--leituras de familia-moral

religião - educação -prngrcssos

artísticos-marzoilhas da industria

-cnnnnemorações patrías-dis-

cripções de monumentos -anti-

gualbas-usos e costumes estran-

geiros. etc.

Cada numero ronstara de qua-

tro paginas. a tres onlumnas, bom

papel e lypo.

  

Pnblicar-se-ha aos domingos.-

O preço da assignalura para

o Perto, é de !5000 réis por anno,

500 réis por semestre e 250 réis

pur trimestre; para a província,

18200 réis por annu. (300 réis por

seis mczes e 300 réis por ti'esine-

zes. Numero avulso, 20 réis: fora

(lo dia, 40 réis. Annuncios. &Oréis

a linha; repetições '20 reis. Os snrs.

assignanles gosarão o abatimento

de 50 por °/0 nas suas publicações.

Annnncios de publicações littora-

rias, gratis, mediante um exem-

plar.

Aos snrs. correSpnndeules na

província abonar-se ha a comuns-

sãn do Costume, responsdiíltsan-

do-s'e por qualquer numero de as-

sigoaturas.

Esctíptorio e administração -

rua dos Caldeíreiros n.° 250-

Porto.

Tambem se recebem assigna-

luras na Livraria Chardron, La,-

gan 5' Grnclíaum - successores,

rua dos Clerigns 96-Porto

O h p o

 

\NNÍINCIHS .ilil'llll l FS

(1.' publicação). .

Polo juízo de Direito da oo-

marCa d'l 'var e cai-todo do Es-

crivão Ferraz. correm cditos de

trinta dias, a contar da SPgun-

da publicação a este respeito

no 'Diario do Governo» eitan

do o interessado Math Mar-

qucs dos San'os _dc maior ida-

de, ausente no Imperio do Bras

zil, c os credores c lcgatririo-

dvsconhecidos ou resident-s fo-

ra da comarca. estes para dc-

duzirom o seu direito e aquel-

Ie ini,H-ess:udo assistir a todos os

termas do inví-ntarío d'amen-

tes a que SP procede por falle-

cimento de seu poe Joaquim

Marques dos Santos. niornrior,

que foi. no logar do Monte, fre-

gnezía de Cortegaça, d'este co-

marca.

Ovar, 11 de Novembro de

1887.

Verifiquei

Broa/tado.

0 Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(100)

MEE-0+

  

ANNUNCIOS

Roubo com arrombamento

Na noute de 3 de dezembro

foi arrombado um armazem. sito

no largo do Martyr S. Sebastião e

d'alli roííbada uma porção de tri-

pas de porco.

Tendo-se o proprietario quei-

xado na administração do conce-

lho, a anctoridade não procedeu

a investigações algumas para des-

cobrir o criminoso.

Por isso o oroprietarin d'es-

se armazem, Antonin da Silva

Brandão oñ'erere 13:500 reis a

quem descobrir o anctrr do rou-

bo.

Ovar. l7 de Dezembro de 87.

 

ESTA EM DISTRIBUIÇÃO

A SEGUNDA PARTE DO CATALOGO

LlllRllRlllmCLRSSlCt

FALLECIDO A- R- DA CRUZ COUTINHO

que será vendida em leilão judicial

nos dias 15 e seguintes do corrente Inez

de dezembro.

_.-

Remette-se gratis e franca de porte

a quem a reclamar á

Livraria-Cruz Gordinho-ls,

Rua dos Caldeireírus. 20. PORTO.

Ovar, 2 de dezembro de 1887

O Povo d'Ovar

 

lis amores do assassino

ALVES MENDES

DINCUIISÍD

NAS

SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS

FONTES

A' venda no deposito geral, Li-

vraría CiviliSação. rna de Santo

IldefonSo, !i e 6. e nas principars

livrarias tanto do Porto çomo de

Lisboa e províncias.

Preço &OOréis; pelo correio 440

REGULAMENTO

Parap lançamento; cobrança

da contribuição

DX

DEGIMA DE JUROS

APPROVADO POR DECRETO

de 8 dc Setembro de 1887

5 ?RECEBIDO ru

Carta de lei de 18 de Agosto

do mesmo anno

COM OI RIBPEOTIVOI MODELO! Vl UNA

TABELLA D0 IELLO

60 rei-

Pelo correio franco de porte

_ a quem armar a sua_

importancm em estampillus

Preço. . . . .

A' |ivraria=Crnz Coutinho:

Editora Rua dos Caldeireiros. IS

e *BO-Porto.

OS MISERÀVEIS

VICTOR HUGO

Explendida edição porluense

il estrada, com 500 gravuras

 

Em virtude dosmuitos pedidos

que temos recebido para abrírmes

uma nova assígnatura d'este admi-

ravel romance que romprehende

5 Volumes nn 70 fascículos em Ii.°

optimo papi-l o impressão esmera-

dissima. sondoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceher um on mais fascículos cada

semana ao preço de 400 reis cada

um. pago noacto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochadus ou eocadcrnadns em

magníficas capas de percalína. fei-

tas expressamente na Allcmanba.

Contendo lindissímos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu-

me brocbade. 48550 reis, enca-

dernado 29400 reis; 2.° vol. bro-

rhado. l33'50 reis. encadernado

23900: vol. hrocli. 13250 reis

encadernado 2M' 0: Uvol broch.

|3650 reis. encadernado 23500;

5.0 vol. brocb. !MEIO reis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 753250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assígnatu-

ra tomada aos fascículos. serão es

tes pagos adiantados em numero

de cinco. A cas¡ editora garante a

  

todos os individuos que angaria-

rem 5 assígnaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceítam-se correspondentes

em todas as terras do paíz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-.

comente para Portugal.

Tntltt a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

' DE

Eduardo da Costa Santos - editor

á. RIM DE SINTO ILDEFUISO, 5 PORTO

 

A edição mais completa e' -

mais economica

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROVADO P01¡

Decreto de 17 de Julho de 1886,

Precedido do respectivo relatorio e

com um appendice, contendo toda

a legislação relativa ao mesmo co-

digo, publicada até hoje, incluindo

a Lei das aposentações e reformas

dos em regados civis, a Reorgani-

sacão o Tribunal de Contas, o

em. d'índemnidnde, que altera a1-

gumas disposições do mesmo co-

digo, a

NOVA LEI DO RECHUTAMENTO.

TLBILLA DOB ¡IOLUIRNTOB ADIÍRISTIA-

TIVOI, I UI! COPIOBO

REPORTORIO ALPHABETICO.

 

QUARTA. nmç'io

Preço brochado. . . . . .. 300 reis

Encadernado . . . . . . . . . !100 ›

Pelo correio franco de porte a quam

enviar a ma importancia em

utampilhac

A' livraria-cruz Coutinho-

rua dos Galdeíreiros, 48 e 20

Porto.

Os amores do assassino

NOVO ALMANACH

PORTUENSE

PARA 1888

DIRECTOR E PROPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

será posto à venda em todas as li-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portnense para o

anno de 1888.

Será illustrado eum alguns re-

tratos dc escriptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente anno. poesias. con.

tos e charada. alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

O preço dos annuncios será:

43000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanach ous-

tarà apenas

IOO REIS

Os revendedores leem 25 °/°

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA oo LÓUREIRO n.° 58

como

VADE-MECUM

DA

PHARMACOPÉA PORTUGUEZA

POR.

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUC'I' R EM
PHOTOTYPIA O

panos SNus. PEIXOTO d: IRMÃO

l vol. br. 500 reis

Pelo correio franco de porte a
quem onvmr a. sua importancia em

estampilhu

A' livraria-;CRUZ COUTINHO=.

Rua doa Caldeireiros 48 e 20.

PORTO

 

GUlA

oo

NATURALISTA

Collocoionador, oonlervndor e

preparador

poe

EDUARDO SEQUEIRA

Com 73 gravuras e 7 planclias ap

espeCImens vegetaes

l vol. br. . . 600 réi-

Pelo correio franco de porte o quem

enviar n sua importancia em

estampilhal

A' livraría=Cnuz COUTINHO.

Rua dos Caldeíreíros. l8 e 20.

PORTO

 

CÂMILLO 0. BRANCO

AGOSTINHE;DE CEUTA

Drarna em 4 actos

3.' edição, cmendada

_ Livraría=Cruz Coutinho -

editora. Rua dos Caldeireíros-

18-20-Porto.

 

A VOZ DO CHRISTÃO

Revista mensal catholicn,

e illustrada

DEDICADA AO CLERO DE

PORTUGAL E BRAZIL

Preço d'assignatnra, por anno

(no reino). R$200 reis ; províncias

ultramarinas e paízes estrangei-

ros, “$500 reis; ímperío do Bra-

zíl_ (moeda brazileira) anno, 5,9000

reis.

Assigna-se em Leça da Palmei-

ra, rua da Ponte n.° 15. No Porto,

Livraria Barros dt Filha, rua do

Almada, 104. Em Braga. Livraria

Telles de Menezes, rua de S. Mar-

cos. Em Lamego na Livraria de

Manoel d'Azeredo. Em Angra do

Heroísmo a Livraria de Manoel

Vieira Mendes da Silva. No Rio de

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugneza, de Lourenço Marques

d'Almeida. No Ceará, na Livraria

Joaquim Jose d'OIiveira dc 0.',

Praça do Ferreira, IO.

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreiracom estabe-

lecimento de ferragens,

tintas. mercearia, taba-

cos. molduras e miudo-

zas.

POIV'PFJS'1



  

 

Editores-Belem dt 0.' Rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa.

AS omnis Em Pins

XAVIER DE MONTÊPIN,

vnBSKO DE JULIO DE MAGALHÃES

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'esle romance. um dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nuva edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE l TODOS DS ISSIGNINTES

Um album com as princípaes

vistas das cidades e villas do puto-

MINHO

r necebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

t TYPUGRAPHIA

DO

Povo DE OVAR

(OVAR)

  

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma. grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveís

possiveis

TABELLA DOS llll0lllllllll'l08

ed cobrar nas secretarias das corpo-

rações e 'Tribunaes admzmstrauvos

APPROVADA POR

Carlo de Lei da 23 de agosto de 1887-

 

!HCIDIDL DO RESPECTIVO RELATORIO

Preço . . 40 réis

Pelo correio franco _de porte ñ

a quem envtar o sua importancta

em estamptlhas

 

A livraría=CRoz COUTINHO:

Editormllua dos Caldeíreíros, 18

Pont).

  

  

     

    

 

  

  

Pharmacía--Silveira

PONTES

63

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel d'O-

liveíra Leite .

30

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia c outra juncal,

áiem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveíra da

Graça, dirija-sc a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAB

29

Ás pessoas quebradas

Com o uso d'alguns días do

milagroso emplasto autiplielíco sa

curam radicalmente as rotu ras aín-

da que sejam muito antigas. Este

etnplaslo tem sido applicado em

35:5th pessoas e ainda não fa-

lham-Preço 143500 reis.

Balsamo sedalivo (le Raspail

Remedio para a cura completa

dorbeumatísmo, nervoso, gottoso,

articular, dôres de cabeça. ponta-

das, contosões e amollecimento (la

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dôr ou inlla-

mação: usa-se externamente em

fricçôes.-Preço do frasco 15200

reis.

Contra os Callas

Unico remedio que os faz cair

em 42 boras.-Preço da caixa 400

reis.

Molestia de pelle

Pomada Styracía, cura prompta

e radical a todas as Inoleslias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bullías, comichão, dartros, lierpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 000 reis.

Injecçào Gueinp

E' esta a unica injecção,que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 13000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissípa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bonitas-Preço do

frasco 43200 reimcorreío aqnem

Remette-se peloancia em Valle

enviar a sua import Pinto Montei-

dO correio a Manoelo, Iii. á Praca

ro, Travessa do Cégo, 15, à Praça

das Flores-Lisboa. M

O Povo d'Ovar

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

  

   

  

  

  

  

Guides de ferro para

“ duas sepulturas

Vende-se

Iilito.

OVAR

l” A O:
//    
   

4:37.:

.
Para, Maranhao, Cea-

rá e Manaus, Pername

banco. ltahia, Rio de Ja- l

neh-o, Nantesenlo Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-sc passagens do 1.",

“2." e 3." class-os. por preços

uma em bom uso.

Quem a pretender falle com o Fe-

Acceítamvse correspondentes

em todas as terras do paíz, que

deem abono à sua conducla.

Toda a Correspomleucía deve

ser dirigida á _

Livraria CIVILISAÇAO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDlTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso.

4 e 6-Porto.

P. S. Acha-seja em distribuição

o L“ fasiculo. enviam-se prespectos

a. quem oa pedir.

 

Officina de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ollicina na rua dos Ferra-

dores tl'Arruclla ci llt'et'la guar-

da-soes, e colu'c-OS dc diversas

sem competencia, ;ilíoiian- fazcndas. bem como se encar-

ilo-se coinboyo aos passaseiros e

il'tllispiirlo para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes tlo passagem. trata-se em

Awiro. com MallUI'l .lose Soares

dos Reis. rua dos lllercadores. li)

a 23; e em Ovar-rua dos Caut-

pos, com 0 sur.

Antonio da Silva anaría.

 

_1 NOVA LEI '

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Carla de lc¡ de 12 de setembro de 1887.

'Precedída do im ortantíssr'mo pare-

cer da camara ossnrs. deputados

 

Preço 60 réis

Pelo correio franco de porte

a. quem enviar a. sua. importam-in.

em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caltleíreiims. ls e 20.

PORTO

0 lllllllll SUCESSO LlTTEllillllll

A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

vsnsÂo DE

 

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celt-bre romance procurado

com exccprional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro dc Janu'ro e tle

que foi cxtrabido o drama actual-

mente ein scena nos Ibeatros lia-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada comgravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

O romance A MABTYR cons-

tará da 2 volumes eu¡ 8.° illusl ra-

dos, distribuídos cm fascículos

seínanaes de |0 folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura, a l0 réis cada

folha. ou 100 reis cada l'ascícnlo

pagos no actoda entrega. A obra

completa -não terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

los“_serão enviados francos de por›

te pelo mesmo preço que no Por-

lo mas só se acccítam asspuatu-

ras que Vonlíam acompanhadas da

importancia de 5 fascículos aduan-

tados. '

A casa editora garante 20 por

cento de commíssão a quem anga-

riar qualquer numero d"assígna-,

toras, não inferior a õ'.

rcgn de encasloar ln'ngalus ede

outros objectos concernentes a

sua arte. '

Preços medicos.

ÔVÂR

A Gazela dos Trlbunurs ¡lr/1m'-

m'strotíuos publica-se por series

de l! numerOs, deienilo publi-

cir-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterá, alem d'accmdãos de

diversos tríbunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. cs-

pccirdmente admíníslralívo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se for promulgando,

já no ['n'opríu jornal. ja em separa-

do. se este a não poder conter.

mas sem angmcnto do preço para

os senhores assignantés.

 

Preços da assignatnra

Por serie de l:: numeros (0 me.-

zcs) . . . . . . . . . . . . . .. 13200

Por duas series (um anun) 23l00

Não se acceitam assígnutnras

por menos de 12 numeros_ pagas

ailiantnrlaniente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fiucza de

o devolver. quando nào queiram

ou não porsam ser Considerados

assíguantes.

Maarva
A melhor publicacao de Emile

Rícbebunrg, anctor dos interessa¡-

tes romances: A MULHER FATAL:

DIHMAS MUDIERNUS e outros

1.*l parte. TREVAS

2.' parte, LUlZ _

3.° parte, ANJO D.\ REDEMPÇAO

Ediccão ílluslrada com magní-

ficas gravuras lraucczas e com ex-

cellentes cln'omos exrculnilos na

l_\,'lhograpltía Giu-des.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis c-udn folha.. gravura. ou chrome

50 Reis por Sennana

lllllS lllllllllES ll CADA ASSlGll'All'lE

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOOJUUO em 3 premios para o que re-

ceberão os sm'. assiguantes em tem-

po op portunu uma cautela com 5 nu-

meros.

No fim da obra--Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa sendo um. desde o esta âo do

eniiiiuho de ferro do norte até bar-

rat19 kilometres de distanciar e ou-

tro é tirado de H. Pedro d'Alcauttu-u.

que abrange a distancia desde a Pe-

uiteneiariu e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

Aslignn-so no eseriptorio da em-

preza editora Belem & U... rua da.

Cru¡ do Pau. 96, 1.'-Lisbon.

  

Nossa Senhora de París

pOr VICTOH HUGO

200 gravuras novas

Compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MlSliltAVElS é E

romance NOSSA SENHORA D

PARIS a obra mais sublime de V¡-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prelicndentes, n'nma linguagem

príinorosa. a Sua leitura eleva o

nosso espirito às repiõcs sublimes

do bello e iununda de cnlhusias-

mo a nossa alma. levamlo-nosa

tributar ao grande porta franceza

admiração mais sincera o íllímílada

A sua tradncçño foi contiada

ao illustre jornalista. poílncnse, 0

eita'no sur. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'nm

volume magnilitmmente impresso

ein papi-.l silperior, lnandadocx-

pressamcute fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

conmçóns na assmna'r UBA

A obra constará de l volume,

ou !8 fascículos cm 5.“. e illus-

Irada com “200 gravuras. distri-

buido rm fascículos scmanaes de

32 paginas, ao preço de lt'O reis,

papos no acto da entrega. Para

:Is províncias o preco do fascículo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte. mas só se acceitnm as-

signatnras vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan- «

le a todos as pessoas que au aria-

rem qualquer numero dc assigne-

tnras, não interior a cinco. ese

reslionsabilisarcm pela distribuí-

ção dos fascículos, a commissão

dc :20 por cento. Acccitani-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono à sua

Conducla.

Toda a correspondencia deve.

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa Santos. editor

!4, Rua de Santo Ildefonso, L

_ A l'glt'ro

manu CHARDRON,

A reproducção desleal, feito

no livro BtllllillllA DO ESPIRITO

editada pelo sur_ Costa Santos,

 

das obras abaixo mencionadas, '

prejutlicamlo a sua venda. obriga j

esta casa editora e pro- '

prietaria a lazer uma grande

reducçãu nos preços das mesmas.

GRAND RÂBAIS

CAMILLO (ZASTILLLÚ BRANCO

CARTA DE GUIA DE

UASAIMS. por l).

Francisco M. de Mel-

lo (Prefacio) Avulso 860-180 rei

A ESPADA D'ALE-

XÀNI)RE. . I 24”-120 n

LUIz nr: CAMÕES,

notasbiographicaa nv. 400-900

SENHORA RA'I'TAZZÍ A

1.' edição. . . . . . .. nv, 160- 60 I

SENHORA RATTAZZI

2.' edição . . . . . .. uv. 200-400 o

QUESTAO DA SEBENTA (nlíâl

Bolas c Bullaa :

Notas á Scbeuts do dr.

A. C. Callisto. av. 60- 80 rei¡

Notas ao folheto do dr.

A. C.Calliato.... av. 60- 80 n

A (lavallurie da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av.100- 50 p

Segunda. carga de ca-

vallaria . . . . . . .. av.150- 75 n

Carga terceira, treplí-

ou ao padre..... av.150_ 75 ›

00| ll COLLECÇÂO 600 REIS

Toda estos obras foram vendi-

das em diversao épocas pelo auctor

ao falleeido Ernesto t'hardroh.

LUGAN 8¡ GENELIOUX, succes-

sitam-Clarins 96-Porto.

Romance historico íllustrado com í

I
4
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